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INTRODUÇÃO 

As forças polívicas que disputaram o pteito de 192c, 

BC: “foram a Coligação Democrática Popular (PMDB, PC do B, POB e PST), 

a Aliança Trabalhista Liberoi (PDS, PFL, PTB, PIC é PMB), o PT 

e O Fly | 

| Apesar do pluripartidarismo, o embate se deu, mair 

“umã Vez, dos moldes bi-partidários entre as duas grandes GOlIca s 

ções atraves das quais se defrontaram as principais forças poli ti. 

cas parsibavas configúrades apos as eleições de 1982: o PMDB e O 

“oraguismo, quê controlava o FDS é o PEL, 

Esdrux lamente, o candidato a governador pela Col: 

ração Democrs tica Populer foi Tarcisio de Miranda Bar by & GR=EOe 

vernador biônico do PDS em 1932 — enquanto ue seu oponente, las 

gado pela Aliança Trabalhista Liberal, Era o ex-deputado federal 

do PMDB ortodoxo, senador Marconães Gadelha, que se passara pors 

o PDS em 1982, elegendo-se senador por esta legenda. 

| “Bm 1982, Burity clegera-se deputado federal pelo 

PDS,com a maior votação da história paraibana, despontando assim 

como uma aova liderança no horizonte político, capaz de competir 

- com Wilson Braga que, “o nesmo pleito, consolidara a sua maqui a 

politico-partidária, clectido-se governador com expressiva vosa- 
e 7 : a 

“Nada parecia capaz de abalar o pedessisno no Esto 

do e; aiúda menos,o esquema braguista, Mudanças na Conjuntura 

cioio1l provocadas pelo surgime to da Nova República modificariam 

o quadro político estadual. 

"Como os outros goveraadores nordestinos, Braga à 

poiava Andreazza como candidato à Presidência da República via 

colerio Eleitoral, porém foi o único que apoios Maluf do contos 

to com Tancredo Neves, quaido o primeiro venceu Andreazza na col 

venção par idária.



Tarcísio Burit-, atritado pessoal e politicamente 

com o governador, passou a liderar a formação do PFL no Estado,a 

vo: do Tancredo Neves desde a primeira hora, em aberta opásição € 

Braga,reforçando a sua Lidera-ça e convertendo-se em aliado po c. 

cial do PMDB. 

Com a morte de Tancredo e a ascenção de Sarne, 

Presidêficia da República, a Aliança Denocratica tornou-se fu id» 

“tal para dar ane político à Nova Republica, 

| Na procura de apoio politico, sem o) prestígio dc 

Tancredo Neves, Sarney faria alianças no Nordeste com os detento- 

res dos mais fortes esquemas políticos. Na Paraiba,Brsga,apos tere 

desfrutado das vesesses do antigo sistema, ate o fim, iNgressari- 

no PFL, arrevatando a liderança do partido des aos e Burit 

alinhando-se con a Nova República, porém permanecendo líder tanto 

do PDS como do PFL no Estado. O esquema politico d6'1992 permn 

cia intacto sob a sua chefia, com exceção de Burity que, ingres- 

“ Sándo posteriormente “o PTB, transformou-se numa lideranç 

tível de polarizar qualquer tendência anti-braguista." 

Assim, “as eleições municipais de 1985,a Aliança 

rocratica incluir tambem o EDBs motivo pelo qual foi de ominada no 

palatmente de !acord&on No caso a Aliança Democratica esigmfics 

va uma coligação entre às du's tradicionsis forças políticas ri- 

vais no Paraiba: o PMDB e o PDS-PFL braguis'as, 

O PMDB julgava que,em 1986, perderia mais uma vez O 

governo estadual a 1ão ser que se alígse ao esquena de Wi lso: 

Brega,que controlava 134 das 171 prefeituras. O "acordão" de 1935 

visave tornar extensiva a coligação a 1986: 

o 

1 As cleições minicipais de 1935 em João Pessoas, 

Maria Airtonia Aloiso de -Andrade Jojo Pessor,-Tex'os NDIHR,19'7
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Tal decisão provocou vma dissidência “o PMDB, que 

formou outra coligação, a Frente Democratica, junto com o PTB 

- onde ja tinha se abrigado Burity - e com o PC do B. 

Apesar da diferença vrutal de forçãs, a margem de 

vitória da. Aliança Democratica foi apenas de 8 % da votação to- 

tal. Dife ereaça irrisória, considerando não só o eigantismo das for 

ças da Aliança, como tambem a forte tradição oposicionista da ca 

pital. 

No dia seguiate a divulgação dos resultados, Burit; 

ge proclamava candidato a covernador em 1986 pelo PTB. 

(0) prestigio político de Wilson Braga ficou arranha- 

do ja que a votação "os bairros populares, supostamente seus pri: 

cipais redutos politicos na capital, foi, comparativamente, bem 

- inferior a dos bairros de classe media e alta, redutos típicos ! 

ão PHDB. 

Face ao pleito de 1936, o governismo não dispunha de 

“um candidato de porte, sobre o qual hotvesse um consenso partida 

Tio: 

O PMDB tinha o Senador Humberto Lucena, que contro- 

lava a máquina partidaria, e que, pela gua militância, era tido 

como o "candidato natural" para disputar a cabeça da chapa. 

Porem, problemas de saúde enfrentados pelo senador, 

deslancharam uma discussão interna no partido sobre a conveniê 

aa de sua candidatura. Ficou reforçada a posição | “daqueles q''e 

consideravam que com Iucena o partido caminhava para a derrota 

A partir deste momento, um grupo de lideranças pee 

devistas - entro as quais Mario Silveira, João Agripino e ANtô 

não Mariz - começaram a trabalhar dentro do ee do para que Buri 

ty fosse indicado candidato a governador pelo PMDB, em lugar do 

Humberto Lucena.



Houve um movimento dentro do PMDB contrario à candi 

datura de Barity. Uns lista de assinaturas a favor de Humberto 
TIucena os! publicada Jos jóriais. Porém ,» Lucena já.desistira de 

sua casdidatura desestin-lado pelas chefias interioranas que, em 

número significativo, afirmaram que, caso Lucena decidisse se cn» 

didatar, o apoiarian,embora estivessem convencidos da derrota, 

EE renúncia de Lucena provocou um certo mal estar em 

Campi aa Grande, ode Ronaldo Cunha Lima desistira de suas pre- 

tensões ao goverio do Estado por acreditar que a candidatura de 

Lucca seria m=atida Assim sendo, fizera uma espetacular decl= 

ração pública ao povo campinense prometendo ficar à frente da 

Prefei tu ira de Campina E Como aquelas alturas o prazo para 

se desiacompatibilizar ão cargo ja tinha se esgotado, . as pre- 

tensões politicas de Cunha Lima ficariam mais uma vez adiadas, 

Em compensação, o partido apoiaria a candidatura de seu filho de 

apenas 23 anos, Cássio, para 2 Câmara Federal. 

Campina Grande seria também contemplada com a indi- 

cação de Raimindo Asfora pera a vice-governança na chapa ercabe 

cada por Burity, finalmente indicado pela convenção do partido. 

A Aliança Trabalhista Liberal indicara para disputar 

a governança o nome do vice-governador, industrial Jose Carlos d= 

Dilva, que termi 10u renunciando à candidatura, A chapa defiai 

tiva ficou Fonda por Marcondes Gadel Llha para Governador e Marcus 

Odilon Ribeiro Coutinho. (3) 

Pela Coligação agido Bopular, disputariam a Se 

natoria Humberto Lucena e o empresario campinense Raimundo Lira. 

que, noveto na politica, entrava na chapa com forte suporte fila 

Celiro. 

E) 2, Depoim«ato de Solo Benevides, em 17.11.97. 

3. Em 1985 Marcus Odilon disp tara pel= oposição, a prefeitura 
da capital. Tendo demonstrado boa performance eleitoral, ape 

sar de derrotado, foi chamado por Braga, que negociou sua, 

adesão ao esquema goveraista. 

(2) 

ê



Wilson Braga era o candidato favorito ao Senado pels 

: 9 
Aliança- Trabalhista Liberal, 4) 

4. Os outros cendidatos-eram Maurício Brasilino Leite, João Bosco 

Barr.to e Otávio Pires de Lacerda.



As previsões 

Burity trarsfornou-se numa espécie de catalizador do 

anti-braguismo, Passou a ser visto como a única liderança capaz 

de enfrentar com êxito o esquema governista, 

Quando a campanha começou, todas as pesquisas, incl» 

sive o IBOPE, indicavam que Buriry seria vitorioso nas princi- 

pais cidades e municípios do estado. Pesavan fortemente a se 

favor dois fatores: dê * 

1º, A gratidão do povo sertanejo Pely, que os emer£sei 

ciados receberam do ex-goveriador na seca de 1982, Na ocasião, o 

governo federal guspendera as verbas da emergência e Burity, e: 

ALC
A tao governdor do Estado, sustentou og emersenciados, dura 't: 

vários meses, com recursos sEtsênada | 

2º, O prestigio político ganho durante a campanha “c. 

ciona1 pelas eleições diretas, quardo apoiou Tancredo Neves. 

O que as pesquisas não previam, ao menos nunca puoli 

caram, foi a derrota de Wilson Braga,que era considerado imbati 

vel, e apegar do forte desgaste sofrido com a divulgação pelas, 

imprensa - local e aacional - das acusações de crimes e corrupçao 

contra a gua admiristração. 

Tanto e assim que, quando as pesquisas mostraram a 

boa performance & Raim:ido Lira, que vltrapassava a votação de 

Humberto Lucena, este foi apoatado como provável perdedor, e não 

Braga. 

5. Segundo o depoimento de lideranças do PMDE ortodoxo,os Serta- 

nejos explicitarsm, doraite a campadha, seu agradecimento com 

demonstrações de verdadeiro fanatismo. Muitos verbalizavam : 

"O seshor nos tirou da miséria. .só nã0 morri de fome eraças 
ao Senhor, por isso o meu voto é seu..." 

Depoimento de Mário Silveira em 10-XI-86 e de Solon Benevides 
em I7-LI-Oi,



O proprio PMDB que , como estratégia para derrota» Pra 

sa, indicava À população que votasse nos dois senadores do PDS, 

no fuido ão acreditava que pudesse. vencer Braga. 

; O PT e o EL esperavam cleger um Deputado Estadual, o 

que “ão conseguiram. | a 

Na Paraiba, O PL é ligado à comunidade protestoste , 

que é bastante numerosa, O partido obteve uma relativa doa per- 

foruance nas eleições municipais de 1985, já que, recém-fund: 

obteve melhor votação que o PT nas entãoradas Zonas eleitorais da 

capital. RPE Re
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“Composição de forças e representação de interesses 

Á composição de forças foi praticamente a mesma que 

em 1982, ou seja, os grandes grupos econômicos, o rande dlati - 

fundio, a agro-indústria, estavam predomi santemente na Aliao- 

ça Trabalhista Liberal: 

Um sumário levaitomento entre os candidatos à Coas- 

tituinte pelas duas grandes coligações mostra um peso considera 

vel dos representantes do empresariado. Entre os candidatos, ha 

via pelo menos nove empresários, 5 18 Coligação e 3 na Aliança, 

Com exceção de um, eram também proprietários rurais ou tinham ! - 

empresas rurais, 

Dos seis latifundiários - 4 do PMDB, 1 do PDS e 1 

do PFL - três eram também proprietários urbaios e um, propriets 

rio urbs10 e empresário, viate e um eram proprietários urbanos , 

13 da Coligação e 3 da Aliança. Dez eram proprietários rurais o» 

agropecuaristas, 6 da Coligação e 4 da Aliança. Com exceção de 

dois, todos os outros eram também empresários rurais e/ou urhba - 

nos e/ou proprietários urbasos. Apenas sete eram assaleriados 3 

4 da Coligação e 3 da Aliaaça. Apenas um era funcionários públi- 

ame 

Esta composição reflete bem uma caracteristica da 

classe dominante p-raivaia: a de ter o controle de areas econômi, 

camente diversificadas. o grande proprietário rural é, com fre- 

quência, também industrial (agro-industria) e/ou comerciante c/ 

ou proprietário urbano. 

5. Os dados basicos foram fornecidos pela Assessoria da Arquidio - 
cese da Paraiba que publicou ums cartilha Eleitoral paravoriés 

ter o voto popular face à Constituinte. Segundo depoimento de 

uma das Assessoras, so foram publicadas informações devidanc . 
te comprovadas.



Da 

A Usião Democrática Ruralista (U.D.R.) se confunde 

no Estado, em bos medida, comi os interesses da agro-industria ca 

navieira. A entidade no Estado não se reveste. da truculência que 

a caracteriza em areas oide ds conflitos de terra são mais drams, 

ticos, como nas áreas de: expansão de fronteiras. O discurso do 

grande proprietario, suas preocupações, a organização e funcione 

mento: das propriedades, parecem aproximar-se cesie do moderno mO- 

duto empresarial do que do tipico padrão coronelistico do propri 

tário de ga 

Perguntado sobre os candidatos confiaveis para o 

empresariado, entre os que concorriam à Câmara Federal, determi 

nado agro-indusgtrial, membro da diretoria da U.D.R., gecliior 

os nomes de Joacil Pereira, L ig Bronzesdo e João da Mata pelo 

esquema sovernista e Aluisio Campos e Joao Agripino Neto pels 

Coligação Democratica. O importante, afirmara, “ão e o partido, 

"o que interesso par» “os (empresarios) e alguem que saiba o 

que é uma sexta-feira". E esclareceu: "sexta-feira é o dia em 

que o trabalhador esta à porta da fabrica esperando o pagamento! 

Dos apontados como"confiáveis" para o empresariado, 

três se elegeram e um ficou na “1% Suplência. 

Entre os senadores e deputados federais eleitos ba 

6 empresarios, 5 aa Colisação e um na Aliança, dois deles são 

tambem proprietários rurais. Cada coligação partidária ele eu, 

respectivamente, um latifundiario para a Câmara Federal. Do to- 

tal de eleitos, oaze são proprietários urbanos, sete da Coliga- 

cão e quatro da Aliança, e um é funcionário pubbico, Nenhum As- 

salariado foi eleito para a Constituinte. 

6. Entrevista com o empressrio da agro-industria canavieira 

Carlos Ribeiro Coutinho, em 6-XT-56.,



10. 

Apenas uma mulher foi eleita para a Câmara Federal, 

D. Lúcia Braga, esposas do ex-governador Wilson Braga e ex-presi- 

dente ds punsar CD 

Entre os deputados federais eleitos pelo PMDB, ests 

Cássio Cunha Lim-, estreaste na política e um dos mais novos Cons 

tituintes brasileiros. E 

“Nenhum: dos pequenos partidos e nenhuma minoria so 

cial ow racial elegeu: qualquer representante à Constituinte. 

7. Fundação Social do Trabclho, orgão assistencial criado por 

Dona Iucia Braga, mito atuante na periferia da Grande João » 

Pessoa A votação de Dê Lúcia para a Câmera Federal  credi - 

ta-se, em parte, a seu travslho na FUNSAT.



iidio 

Os resultados das eleições majoritarias 

-A vitória da Coligação superou todas as expectativas 

Burity obteve 755.625 votos, 54,58 É da votação total (incluidos 

votos brancos e nulos) contra 459,589 de Marcondes Gadelha (33,19 

É do total) | : 
Mais espetacular do que a vitória de Burity para o 

Governo, do Estado, foi a surpreendente derrota de Wilson Braga,We 

obteve apenas 388,878 votos (14,04 % da votação total), múmero i: 

ferior aos votos brancos,:. quêosomaram 602.067 (21,74 %). A Coli 

gação elegeu Lira e Iucena para o genado, com 615.533 e 6N7.2CE 

votos, respectivamente. | ra 

Os resultados eleitorais de 1956 iaverteram totalmer 

te a situação política configurada no pleito de 1982, quando Ha- 

riz perdera o governo do Estado para Braga por 151.709 votos. a 

grande Joao Pessoa, onde Mariz vencera Dor escassos 19.636 votos, 

Burity teve uma vantagem de 60.476 votos sovre Marcondes, Alro 

equivalente aconteceu en Campina Grande, onde Mariz obteve,em 1952, 

8.230 votog de vantagem. Burity quase quadruplicou esta diferença, 

com uma vantagem de 32,533 votos sobre seu principal adversario 

O PMDB, que controlava apenas 37 municípios, venceu cm 

129 na votação para o Governo do Estado. O PDS-PFL venceu em ape- 

nas 42 minicipios sem grande expressão eleitoral, com Jo Gs 

Priicesa Isabel e Teixeira,onde a votação foi pouco expressiva 

Ressalte-se que a oposição venceu em muitos municípios cortrola - 

dos por chefias politicas tradicionais, de ranço coronelistico. 

"O ex-governador Clóvis Bezerra perdeu em suas vesor 

de Bansneiras, Dona Inês e Borborema pela primeira vez desde 104 

— Seu filho, o deputado estadual Afrânio Bezerra foi vencido es E:- 

"«faneiras pelo seu adversario Ramalho Leite em quase todas as 

nas. 

O usinseiro Agnaldo Veloso Borges verdeu em Pilar ve



(8) dae da 
1a primeira vez desde-19468,+-&-.i o mio oo 

Tambem foi surpreendente a derrota de Marcondes Gadu 

lha “a gua própria cidade, Souza, onde perdeu por 6.463 votos,so 

irmão Doca Gadelha, cardidato a deputado estadual, ficou na Se 

-guplêntia, sendo que foi vem menos votado, - no Estado é na &£o 

de Souza - do que ser maior opositor,Gilberto Sarmento, também 25 

Aliança, que ficou na 4º suplência, Outro irmão de Marcondes, E - 

lomão Be ievides Gadelha, candidato a deputado federal, ficou 

32 suplência, | | 

A derrota dos Gadelhas foi também estrondosa eu Pos 

gundes (Agreste da Borborema) e Santa Cruz (Sertão de Pirsihas) , 

áreas onde mantinhasi fluência politica, : | 

Em Conceição, séde política de Braga,onde seu pai 

E Prefeito - 'e chefe político há décadas - Marcondes venceu pas 

minguados 519 votos, quando em 1982 Praga vencera com uma diferea 

ca de 3.208 votos, Marcondes perdeu também em Ibiara e Piancó 5 

áreas de influência de Brapa. 

“Em Cajazeiras, tradicional reduto governista e dra = 

guigta - graças em parte a adesão à Coligação do candidato õ 

deputado federal, Francisco Matias Rolim - Burity vitoriou-se co! 

uma diferença de 9.996 votos, revertendo totalmente a situação de 

1982, quando Braga ganhara por 10.773 votos de diferença. 

Marcus Odiloa perdeu em Senta, Rita por 7.200 votos e 

em Juarez Tavora por 466, cidades onde foi prefeito e onde deti- 

nha O Controle elejvoral, Eos 

| Fazendo um balanço, por Zonas eleitorais e/ou micro — 

regiões e/ou zonas fisiográficas, o que se percebe é uma total rc 

vcrsão dos resultados eleitorais de 1982. Naquela ocasião, a vito- 

ria do PDS se deu nos pequenos minicipios interioranos que, soms- 

dos, contrabalançaáram as apertadas vi lórias' peemededistas nos 

pri cipais centros urbanos. Apesar da relatividade do corte co. 

8, Depoimento de Mario Silveira em 10-XI-86,



Ja. 

ceitual rúral/urbano,- quando aplicado ao Estado da Paraiba, eso 

to) 
corte funcionou .ecleitoralmente em 1962, 

En 1986-a dicotomia rural/urbano desaparece. 

A Coligação venceu nas 25 maiores cidades, com exca 

“ção ao Areia, onde pordeu por apenas 546 votos. 

As maiores vitorias de Buri ty nas areas urbanas fora: 

em João Pesson - por una maioria de 60 476 votos -s em Campina 

Grande - por maioria de 29.682 votos -, Patos - por maioria de 

11.252 -,em Bayeux - por maioria de 10,301 -,Cajazeiras — Dor 

maioria de 9,996 -=,Sapé - por maioria de 9,045-, Souza - por maio 

ria de 8.639 e em Senta Rita, por maioria de 7.º09 votos. Obser- 

ve-se que estas são as oito mais importantes cidades do estado, 

tanto Socio-econônica como eleitoralnente, 

Pode-se dizer que a tosadacis oposicionista do voto 

urbano foi não só cosfirmada como co isolidada, 

Porém, desta vez, o voto rural também foi majoórita- 

risme'te oposicionista. Em todas as zonas e microrrégiões, o fe 

“nômeno e O mesmo: nos raros municipios em que se manteve a vito- 

ria do FDS-PFL, foi por uma margem insignificanie em termos abso- 

lJutos e, ainda mais, em relação às grandes vitorias pedessis- 

tas de 1932. O PMDB dobrou, triplicou, ou quintuplicou a margem 

de gua vitória de 1982 em mitos mnicípios. 

O sertão continua sendo o último bastião governista, 

embora sensivelmente dimimido, 25 dos 42 municípios em que a 

Aliança ganhou são do Sertão, 4 do Seridó, 5 do Cariri, 4 do A- 

greste-caatirga, 2 do Litoral e 1 do Brejo. (ver tabelas nº 1 & 
do a 

Lucena e Matarsca, únicos minicípios litorâneos onde 

a Aliança venceu, já eram controlados pelo PDS em 1982. 

9 Dentre as 25 maiores cidades, o PDS só venceu em Cajazeiras e 

— Souza. Ver a respeito Maria Antonia Alonso de Andrade, "Cliei- 

telismo e Maquina Estatal “28 Eleições de 1982", In: Nordeste 

Eleições. Recife. Massangana. 1985.
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Neste texto,utilizamos o termo "sertão! no seu senti 

do mais restrito,de acordo com a denominação geográfica das micror 

regiões homogêneas e/ou 8 zonas fisiográficas, Porem,no linguajor 

“político nordestino, o termo sertão é utilizado também para de- 

signar zonas semi-aridas do serido e ão cariri. Neste sentido o 

sertão se contrapõe, como região geo-politica à gone litorânea - 

irageiga, | 

Dentro desta concepção ampla, ainda é mais Bim fiendo 

va a votação do FDS-PFL no sertão, o 

Note-se que a Aliança não venceu em nenhum município 

do Curimataú nem do Agropastoril do Baixo Paraiba, venceu em ape- 

nas um: do Brejo.e em dois no Litoral, no Piemonte da Borborema, 0 

Agreste da Borborema e 10 Serido Paraibano. Dos 22 municípios que 

compoem os Carirís Velhos, a Aliança venceu em apenas od to 

É como se a votação do PDS-PFL fosse diminuindo à me- 

dida que nos afastamos Go sertão. (ver tabela nº 3 e mapa em ane- 

ao do es 

Essa tendência, verificada na votação para o Governo 

do Estado, se confirma quando analisamos a votação para a Senato- 

ria por Zonas Eleitorais. | | 

Fazendo uma comparação entre as maiores votações por 

zonas eleitorais, obtidas pelos dois senadores eleitos pela Coli- 

sação e por Wilson Braga, principal candidato à Senatória pela 

Aliança, verifica-se.0o seguinte: 

1º)As maiores votações de Lira é Lucena, em números absolutos j 

coincidem com as das maiores cidades e zonas eleitorais, Não 

há,portanto,no voto um corte segundo a variável rural/urbano o: 

du ê segundo as áreas eeopolíticas sertão/brejo-litorânea, Forem 

os mais dem.votados em todas as areas. (ver tabelas Nº 5 e 6). 

10.Ver Maria Antonia Aloisso de Andrade. Relações de Trabalho e Re 

lações de Foder. Perfil de duas areas geo-politices, Seminario 

Sobre Relações de Trabalho e Relações de Poder - Mudanças e 

permanências, Fortaleza, mimeo, Nov. 1986, 

LL,A 4º, 68, 72.e. 9º maiores zonas eleitorais se situam no sertão. 

(ver anexo nº 1)
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2º)A votação de Braga na capéítal, Campina Grande e Santa Rita - 

onde obteve suas maiores votações em numeros absolutos - é 

bem inferior à dos seus adversarios. Dentre as quatro outros 

Zonas onde ele foi bem votado, três são do Sertão. (Ver tabe- 

da nºadi. 

Na “o! iaçºo em pe so re o total de vo - 

tes en cado “ar icivio en ", de Braga, verifica-se a pre- 

dominância do, voto interiorano e PR Rad o sertanejo (Ver 

tabela no E), 

Comparando a votação dos Senadores do PMDB com a A 

Braga,7as Zonas onde este Último foi mais bem votado, observa-so 

o seguinte! 

1) Na votação em números absolutos, Lira e Ivcena ultrapassaram 

- Braga, em todas as Zonas; menos a de Teixeira, no Alto Sertão. 

2) 
(tabela no q). 

Na vo ação - en É gsosre o) tonal fo Pote 
ses de cada: Mm =ucinio Braga perdeu -.para Lira e Iucena em 

“Santa Luzia, perde para Lira em Cabedelo e Piancó, onde prati 

camente empatou com Iucena, 

Braga superou seus adversários do PMDB na Zona de Cabaçeiras 

- no Ceriri - e nas Zonas sertanejas de Conceição, Coremas e 

 Petred ra: (tabela 1º O): 

o!



A Bancada Federal 

A composição é exatamente inversa à de 1982, quando o 

PDS fez 7 deputados é o PMDB 5, Em 1986, o PMDB fez 7 deputa 

dos e o PDS-PPL, 5. 

Apenas dois deputados do PMDB foram reeleitos: Josu 

“Targino Maranhão“e Aluísio Afonso Campos. A renovação da bancada 

foi mais formal do que. substautiva. 

Antônio Mariz, o deputado federal mais votado do Esta 

do, retornou à Câmara Federal, dépois de ter scu mandato interrom 

pião, ao ser derrotado,em 1982,na campanha pelo Governo do Estsãa 

João Agripino de Vasconcelos Maia, filho do ex-Ministro João Agri 

pino, substituiu o proprio pai na Camara Federal. Ambos, Mariz e 

João Agripino, vertencea a uma tradicional família oligárquica do 

Sertao. 4 votação de Mariz é mista: tem um componeste oligárquico, 

que advém. da votação do cla familiar, na microrregião 39 de Cato- 

1é do Rocha, mas também detém um considerável contingente de vo 

tos ideológicos das árezs urbanas. João Agripino é estreante na 

politica. 

| Cássio Cunha lima, um dos mais novos constituintes do 

Brasil - 23 anos - é filho dó Prefeito: de. Campina Grande. Repre- 

senta os interesses do grupo Cunha Lima e substitui o campinense 

Raimundo Asfora, que deixou a Câmara para ser vice de Burity 1a 

chapa do PMDB. É tamben estreante na política. 

Edivaldo Motta, ex-deputado estadual pelo PMDB, sempre 

teve um fácil trânsito nas hostes pedessistas e beneficiou-se do 

espaço político deixado pela morte do deputado federal Ernani Sa- 

tyro em Patos, sua terra natal e bage politica. i 

Dos três deputados da Aliança que se candidataram o 

vamente à Cômara, apenas dois foram reeleitos: Edme Tavares e 

Adauto Pereira, 

Dos 5 eleitos, 4 são do PFL, apeias um é do PDS:Adau- 

to Rreira, da facção sertaneja do Grupo da Várzea, cuja base poli 

tica é Pombal, onde em 1982 obteve 6.389 votos, sendo o 5º deputs 

do mais bem votado do Estado com 47.600 votos.
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Evaldo Go-rçalves, ex-deputado estadual eleito em 1032 

pelo FDS tem suas bases politicas no Curimatau e no Cariri (en 

1982 obteve suas Maiores votações em Sumé e Cuite). 

Edma: Tavares - o 6º deputado federal mais votado es 

“1932 com 416.305 votos - tem suas bases politicas em Cajazeiras,o: 

de, em 1982, obteve 6.932: votos. 

e Adauto Pereira, Evaldo Gonçalves e Edme Tavares co: 

servaram o voto de suas dases políticas interioranas, sendo que 

Evaldo foi. ném votado em Campina Grande, com 7.395 votos. 

Iucia Braga e, em menor medida João da Mata, são os 

pefolistas qrve apresentaram um perfil de votaçã O com um compo sen 

te urbano mais significativo, Iucia Braga foi bem votada nas arcos 

na de João Possoa, Bayeux, Guarabira e Santa Rita, assim co- 

mo nas bases políticas sertanejas do seu esposo Wilson Braga: Coi 

ceição e Piancó, Foi a candidata mais bem votada do PFL-PDS à Cc? 

mara Federal, devido zo seu trabalho junto as periferias urbanas 

na FUNSAT, Mes Dn coverno.de Braga, assim como ag "dobradiahas" 

com pelo menos cinco deputados estaduais. | a 

João da Mata é ostreante na política. Ex-funcionaário 

da SUDENE, ligado ao ex-ministro Mario Andreaza ,€ hoje um próspe- 

ro empresario, dono de um grupo de à dis tnica do Falo alimertar 

na maior votação, em “umeros absolutos e proporcionais, foi ES a 

duz eiro, mas foi relativamente bem votado em João Pessoa, Souza v 

 Cepics Grande. É | 

De todos os deputados federais, aquele que tem La Dor 

fil de voto mais tipicamente urbano e Antônio Mariz,com 40,057 vo 

tos em João Pessoa é excelente votação em Souza, Sapé, Bayeux 

Santo Rita, 

Cassio Cunha, Lima so teve votação maciça em Campina 

Grande, 41.005 votos,e-Uma tímida votação em João Pessoa e Sasta 

Luzia, o restante de sua votação apresenta-se pulverizada em mi 

cípios interioranos.
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O perfil gocio-econômico da bancada federal (Senado 

res e de eputados) eleita em 1986 é 6) seguinte: um funcionário pda 

co, cinco proprietarios urbanos, dois latifundiarios e proprieiz= 

rios urbanos (um deles também é pecuarista) e seis empresarios.U: 

dos. empresários é .e ramo das indústrias alimenticias, O Quiro 

alem de grande empresário, é também. grande proprietario urbano 

| qustio restantes são empresarios rurais, sendo que três são .ts 

bem Proprietários urbanos e um deles proprie etario Tural e agron = 

cuarista. ; - 

| Pode-se Ra que o o hesariado esta muito ben Po 

presentado “a Camara a e no Sesado (42,85 % dos eleitos são 

empresários), especialmente o setor aero-industrial. Tambem é Cos 

siderável a “proporção de proprictafios urbanos (35,71 É dos elei=s 

tos são apenas proprietários urbanos). “Porém, se considerarmos 

Era” ide próporção de empresa ari os rurais eleitos, somados aos lati- 

fusciários E RO Ee cenicdo quo pabca tem propriedades fundia - 

“rias, percebe-se ue os interesses dos classes proprietarias Ea 

xais tem um peto considerável na representação paraibana na Co ig= 

tituinte (50 % dos eleitos” são proprietários ou empresários = 

rais)., | E 

A classe dominante controla, simultancamente várias 1 

reas econômicas, o) que se reflete na bsgdado federal: 42,85 % og 

ele itos tem propriedades ou desenvolvem atividades om mais Gr q: 

“setor econômico. 

É significante o número de estreantes na politics: 

déies (35,71 t) nunca exerceram qualquer cargo eletivo,  embors 

“como foi Passo anteriormente, varios representem inte esses o 

facções oJigára uicas da classe dominante. Dois dos estreantes 

politica: um Senador e um Deputado Federal, são grandes empres” - 

rios.
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A Assembleia Legislativa 

O PIDE elegeu 14 deputados estaduais em 1982, deles 

apenas três não se condidataram novamente em 1986: Edivaldo Mo - 

ta,que se clegeu deputado federals Marcus Údilon due fo Canfid 

to a Vite- governador na Chapa da Aliança Trabalhista Liber 

e Americo Sergio Maia. Este “ltimo retirou-se da política, Boa 

substituido “a Assenbicia Legislativa por seu sobrinho Jose Dig 

vio Maia, filho do Coronel Jose Sérgio, de Catolé do Rocha, base 

politica ão clã familiar a que pertencem tambem (9) Ex-Ministro 

João herápiião, seu filho, João Agripino de Vasconcelos Maia -que 

“O Substituiu na Câmara Federal - € O deputado federal Antônio Ka. 

rig. 

o “A bancada do PMDB foi a que mais cresceu -elegeu 17 

deputados - e sobretudo a que mais se renovou: apenas 5 deputa — 

dos foram recleitos. Os 12 restantes exercerão o seu primeiro da» 

“dato na Assembléia Legislativa, | 

| A Coligação Democrática Spredentou quatro candida 

aa ala esquerda do PMDB, cuja votação é predominantemente te 

“nho ideológico: Emília Correia Lima, candidata pela legenda o 

PCB; Simão Almeida, candidato pela legenda do PMDB, embora apoi 

do pelo PC do B; Sônia Germaio candidata pela legenda do PMDS , 

membro do WR8, y readora cleita pelo PMDB em 1982; W Antonio 

custo Arroxelas, ex-vercador de João Pessoa, eleito em 19 Ge a 

= 

lo PMDB, o unico a se eleger, no décimo sétimo lugar, EG Ad 

1D
 

votos. Simão Al eida Ticou na 32 suplência, com 8. 154 votos, Eni 

no Correia Lima na 78 suplência, com 6, 921 votos e Sônia Goriz- 

no na “decima-segunda suplência, com 4.749 votos. 

| Apesar de vitorioso, o PHDB ficou minoritário 

Assembléia Legislativa, já que a Aliança - apesar de ter perú: 

| três deputados dos 22 que elegeu em 1982 - fez 19 deputados ,ão:: 

mais do qe o PMDB. 

Porem, logo após as eleições, vários dos deputados 

da Aliença tentaram ingressar no PMDD,
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Dos elcitos em 1992 pelo FDS,apenas dois não se candi 

dataram À Assembleia em 1986: João Ribeiro e Evaldo Gongalves, que 

ge tlegeu deputado federal, 

Dos cleitos em 1956, dez são “o FPL e nove do PDS. A 

varvrado da Aliança foi a que menos se renovou: dos 19 eleitos, 1” 

fóram reconduzidos nos seus nandatos. 

Nenham dos partidos menores conseguiu fazer sequer 

deputado estadual. : 

OQ deprtado estidual mais votado do PFL-PDS é Afrânio” 

Bezerra, de tradicional familia oligarquica do Brejo e um dos neu 

bres do Grupo da Várzea. Desde 1974, o deputado estadusl mais vois 

do era sempre um membro deste grupo. No pleito de 19565, esta trad, 

ção foi quebrada: os dois deputados mais votados foram do PDT 

João Máximo Malheiros Feliciano e José Carlos Candeia, ficando — 

frênio Bezerra em terceiro lugar. 

“o: mado por seis deputados cs! [e] Ô Grupo us Várzea ar 

dnais e dois federais.Ele representa a união politico-eleitorc] 

ermpo serisiejo dos Pereira de Pombal com o úsinismo agucareiro 

dos Veloso Borges e Ribeiro Coutinho. Ds dois grupos são unidos 

também por laços familiares, | 

O Grapóo às Várgesn perdeu o deputado federal Joacil de 

Brito Pereira,que teve apenas 26,062 votos, 37 É de sun votação es. 

1982 (70.262 votos). Todos os outros deputados membros do Grupo 

conseguiram reelerer-se, embora tivessem sua votação penaivelmente 

aiminmjda di?) 
O Grupo permanece forte, embora seu desempenho eleito 

ral tenha sido mais fraco do que em 1902. Isto deveu-se não só * 

forte ofensiva do PMDB como também à-penetração nas áreas “de i-- 

fluência de alguns membros do Grupo, especificamente de Joncil Pe 

reira, de Candidatos da própria Aliança:lúcia Braga, João da Mato 

e Oswalão Trigueiro. 

(12) Afrênio Bezerra posoqu de 41.609 votos em 1982 para 17.910 eu 

1986. Fernando Milanez, de 20,132 para 10.589, Aécio Pereira, 
de 16,619 para 10.575. Francisco Pereira, de 14,243 pasa 
12.271. Carlos Pessoa Filho, de 14.205 para 11.079. Adauto Te 
reira de 46,600 para 33,128, Enivaldo Ribeiro (16,217) substi 
tui seu irmão na Assembléia, João Ribeiro, que em 1992 teve 
17.105 votos,



As Causas da Vitoria 

A vitória do, PMDB deve-se à sonntório de vários foto- 

res ligados a mudanças da coajuatura nacional, a propria figura do 

cond dato a goversador do partido e a algumas variáveis conqunt = 

rais que mudaram ora as regras do jogo politico, ora as condições 

em que Se deu o cmbate eleitoral, | 

A mudança da conjuntura nacional - campanha pelas e- 

leições diretas; Nova República -—- foi um fator Re atuo: em todas 

as unidades d= Federação, fazendo do. PMDB um rolo compressor 

vitorioso em 22 dos 23 estados orasileiros. O Nordeste, tradicio- 

asdmnerte Povernista, devido a gua dependência ecorômico-fina cei- 

ra do govermo federal, 180 poderia tuelr a regra, Nesta, regiao, o 

PDô, base do sistema politico anterior, remanejou seus quadros 

par» o PFL, entrando assim da Aliança Democratica e, coasequento- 

'vme-nte, no esquema de sustentação do Coverno Federal. 

O passado pedessista de Sarncy Toi minimizado, sendo 

assimilido pelo povo, colo membro do PMDB, E unido à populari- 

dade do Plaro Cruzado I, veleficiou o PHDB nas umas. 

Brurity se pogicioiou favoravel às directas desde 

primeira .hora, assim como tambem apoiou decididamente Tancredo S 

Pa pi Eae “ : “ 

teútou Organizar o PFL na-Paraiva, Assim fazendo, arriscou sa 

carreira política, apostando nas midanças quando ainda a gsitra- 

çao nacional estava indefinida e, na Paraiba, o então governador 

Wilso1 Brags, apoiavas primeiro Mario Andreazzaa e depois Paulo 

Majvf: 

Assim gendo, qraido a Nova República, se consolidou, 

PBurit=lfoi - imediatançito identiri cado com ela, pelo povo, Simalta. 

“csmeste, ele se trarsfornara também um catalizador do arti- lr 

mismo, cajalizaddo a insatisfação popular con o governoa terior 

desgastado pelo se: ervolvimento em atos de crime: e corrupção, 

divalg>dos amptame te pela imprensa local e aaciona 

cia” que foi decisivo, ja que, como vimos, é o sertão a região saca



22. 

sidual do voto conservador, preso às chefias tradicionais, ao 1C- 

verúisno, aos remanescentes do coronel ignó. & sa 

A susência de casuismos eleitorais, principalmente 

inesxis'ência do voto vi ievlado, possibilitou que o PMDB recebesse 

o voto para os cargos majoritários, mesmo quando o voto. das elo: 

ções proporcioiais era dado aos candidatos apoiados pelas chefi ão)
 s 

locais tradicionais, ligados ao PDS-PFL, 

O paroqguialismo e um traço típico das eleições propor 

cionais em todo o estado. Grupos eco 'ômicos, familias oligárqui -. 

cas e chefias neo-coro iclisticas conti ram a eleger seus membros, 

ou representantes. Por esta razão, .ectre outras, seria precipita- 

do-concluir que a vitoria do PMDB nas eleições majoritarias sicii 

fica a morte ou o decliijio das oligarquias. 

O proprio PMDB está eivado de ex-arenistas e de gru- 

pos familiares oligarquicos. 

Em 1932 a visculação de voto e a simultancidade das 

eleições, a todos os víveis, municipalizaram o pleito, beneficia: 

do o PDS. Em 1986, além de não existir a virculação, também não hou. 

vc eleições para 9º prefeituras, o que tanbém beaeficiou o PMDB. 

O PDS-PFL controlava 78 % das prefeituras, mas como 

elas não estavam em quesido, os prefeitos não se empenharam “o pel 

to. Alem do mais, o dinheiro 230 correra tão abundantemente | coro 

10 pleito.passado, provocando a insatisfação de muitos prefeitos 

con o governo (13) o 

Algumas prefeituras aderiram ao PMDB, como as de Co — 

'£o, Serra Braica, Curral Velho e Santa Crmz:- Em outras o prefeito 

“ão aderir, mas mandou ser eleitorado votar na oposição como aºp à 

1 Diamaite e São Jose dos Cordeiros. Outros prefeitos aderiramn,eu»o- 

(14) j ra mais discretameite, como o de São João do Cariri 

E 

(13) Depoime to de Mario Silveira, peemedebista ortódoxo, homem pro 

ximo de Humberto Incena, atual diretor de Recursos Humanos do 

Baico do Brasil, O depoimento foi dado um nês antes das elei- 

ções, ate estão a cúpula do PMDB calculava que o goverao sas- 

taria mnenos do que o esperado. É 

(14) Depoimento de Mário Silveira, em 19.X1.86.
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Aleumas adésões d chefias políticas interioranas fo 

r>m importantes para o PMDB, como a do candidato a deputado fede 

ral Francisco Matias Rólim, de Cajazeiras, uja E foi 

estimada em 15,000:votós “A do ex-prefeito ê candidato! a deput>. 

do estadual, cleito,. Antônio Medeiros, cuja contribuição fo es 

timada em: torio de 10,000 votos, e as de Aatônio Nominsando Diniz 

em Princesa Isabel e a de Antônio Leite Montenegro em Pianco. 

Entre ag mudanças conjunturais que propiciaram & vi- 

tória da Coligação Democrática se destaca a atuação do Triynal 

Recional Eleitoral, do Tribunal de Contas do Estado e da Impren- 

sa. 

O. Tribuai Regional Eleitoral teve uma atitude Ex 

trenemento vigilante, garantindo a- lisura do pleito. Nisto É o, 

auxiliado. pelo. prog ama "Olho nas urnas", promovido pelo PMDB 

para evitar as tradicionais fraxdes que, desta vez, foram vastan 

te inibidas. 

O Triduzl de Contas do-Estado - cujo Presidente e 

varios Conselheiros são conhecidos pecmedebistas - não go figca- 

lizou zeloscmente as contas do governo de Braga, como rejeitou 

gia prestação de contas. 

Brasa afastou-se do governo para candidatar-se a Se 

natoria, deixando no seu lugar um seu preposto, Miltoa Cabral , 

elcito indiretamente pcla Assembleia Legislativa, à epoca com 

ampla maioria governista. O goverio reagiu à rejeição das costas 

de Braga pelo Triburcl de Contas do Estado, cassando os seus po- 

deres e subordinando-o, mediante um artifício legsl, a Assemblci = 

Legislativa. O Tribunal reagiu, afimando que fiscalizaria ag co: 

tas do governo de qualqrer maneira e que convocaria a imprensa pa 

As “oticias sobre as irrecularidades do governo, [65
] 

plera cempaiha eleitoral, cairam como uma bomba sobre a opinião 

pública.
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A imprensa vinha desempenhando um papel decisivo des 

de 1985, bem diferente de sua atuação do pleito de 1982, quando 

com exceção do semanário - então marizista - "O Momento! ,  £ Q 

totalmente colocada a serviço do governo. Dois dos principais di. 

rios do estado: O Norte ec o Correio da Paralba,deram total cober 

tura à oposição. O primeiro por ser gua diretoria partidaria Cc 

Burity. O seswido,por estar em pé de guerra contra Wilson Br ALE 

po ego dei de ut. BR no 
desde o assassinato |. socio-proprietario,Paulo Brandao, 120 qurl 

estava envolvido o chefe d> casa militar do ex-sovernador., 

Finslmente, a própria estrategi» eleitoral de Braç» 

teve um efeito deSagregador para a Aliança. Wilson Braga apare- 

cla sempre, durante E) Campanha, como a figura priiscipal, polari- 

cando a eleição e prejudicando Marcondes Gadelha. A sua esposa 

Dê Iúcia Brac> - candidata a deputada federal mais votada da A- 

liança - penetrou em aroas de influêicia de correligionários e 

degarticulo: acordos prra efetuar. suas proprias e xumerosas do 

oradinhas. Isto provocou atritos serios 1as hostes governistas, 

>



25... 

Fatores de mudança; 

Atribuimos a vitoria do PMDB na Paraíba à somatoris 

de uma serie de variáveis conjunturais. Porém, não podemos do 

xar de slerter para uma serie de mudanças estruturais que Ro 

perfilam e que, se não foram decisivas para a Yitoria da. oposi.- 

ção em 1956, poderão a médio ou longo prazo modificar o per q 

político do estado e deslanchar. midanças sociais. 

A luta pelo uso e posse da terra tem multiplicado =: 

.arcas de tensão social cm proporções geomctricas: em 1960 era: 

“penas 6, em 1970, 60, atualmente hs 120 cadastrados pelo INCRA, 

mas ja somam 130, segundo a FETAG.. 
ma 

Tambem se observam modificações importantes no movi 

mento sindical rural. Em 1992,apenas dee = es sindicatos de 

clararan avertanento apoiar a oposição, Na ocasião, percs- 

Ei bia-se uma desvinculação eitre movimento sindical e Tuta politi 

co-partidaria, mesmo “os municipios da região brejo-litorãrea po 

de a luto por melhores salarios e coidições de trabalho e pela 

posse da terra era mais acertuada. 

A criação da CUT,em 1983, teve cfeitos consideraveir 

sobre o movimento siidic=1. Em 1984, já havia 19 sindicalistas 

tigados à CUP e so PI, o que corresponde à quase totalidade dá 

área melo Litonigea 16) Atualme te há pelo menos doze siadica, 

tos ligados E CUL, eciire eles vários do sertão, dos quais cerca 

de oito seguem a orieitação da CUT, embora não estejam filiados 

a ela; dezoito possuem uma oposição ligada à CUT e seis seguem 

a orienta ação do PT ou de aléum dos Centros de Defesa dos Direi- RÉ 

tos Humanos, da Arqiidiocese ou do Petista Handerley caixe, LD) 

(15)Alhandra e Pitimjú, na zona litorânea. Ver "A fome não tem 

Sos, 1965. p 26. Rê ne 

e 

partido" de Nelr Cavalcanti, textos NDIHR, 1º 19. João Pes- 

(16)Ver relatório do CENTRU. o A 

 (17)Dados de um levantamento prélix ni2ar do NDIHR sobre os Al 

Sindicatos rurais da Paraiva,
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Tudo leva a crer que caminhamos para uma maior vinen 

lação, 10 futuro; entre movimento sindical e luta politico-parti 

- daria | 

À Arquidiocese, oficialmente,não apoiou nenhum parti 

do. Elaborou uma Cartilha Eleitoral com informações objetivas so 

bre a eleição e com um perfil social e politico dos candidatos a 

 Cogtituinte,para orieitar o voto do eleitorado. Na missa doai ai 

cal,os fieis receberam, durante dez semanas,um boletim com inform. 

ções sobre temas coro: o valor do voto, a Coastituinte, a Refor= 

Agraria, €: problemas comnitariosOs fieis foram. orientados. sore 

"Queni-não: deveria ser eleito,foraú elenc-dos 15 itêns passíveis de 

descredenciar candidatos, tais como "quem votou contra as Elcições 

Diretas para Preseidente da República e, agora para Governador d= 

Paraiba... quem defende os interesges dos latifundiarios e empre- 

sarios... quem esta ervolvido em assassinatos de pessoas que Ito 

ram pela livertação do povo, ou recebe apoio dos ranandes ad) 

Sabe-se que existem, 19 seio da Igreja,. posições coisi 

deradas por clguns mais avaiçadas do que q da própria Arquidiocus.. 

Muitos militartes das comunidades de Base trabalharam pessoalme te 

pelo PL; ; 

O PT,. que teve um discreto crescimento estatístico, * 

soíre uma: certa dificuladde de expansão, talvez pelo fato de disp - 

tor a mesmas faixa ideolosica dos Partidos corunistas. Com o EMDL 

no poder se abre para o PT a oportunidade de tornar-se o priicipa” 

partido de oposição, 

O PL - de tendência moderada e ideologia social-democrs 

ta - que, “as eleições mnicipais de 1955,fora maia bem votado são 

quer : o PT, desta vez ficou bastante aquem deste. em todas as fai. 
- 

xas oilde concorreu, 

(13)JA verdade vos libertars, 3 Quer Não deve ser ekito. Zona] Ursa 

20 e CDDH da Argridiocese da Paraiba. Boletim Domiirical, 1936 

(19)Para o Goverio do Estado obteve 1,30 % da votação total erquaa 

"o que, em 1932, obteve apenas 0,40 &. Para o Senado , a Cãca- 

ra Federal e a Assembleia Legislativa, obteve respectivamer o 

1,239 %, 0,15 % e 1,15 f do total de votos.



TABELA, Nº m 

ESTADO DA PARAIEA, ELEIÇÕES PARA GOVERNADOR DO ESTADO RELAÇÃO DE MUNICIPIOS ONDE O PDS-PFL 

(ALIANÇA TRABALHISTA LIBERAL) POI MAJORITÁRIO POR MICRORREGIÕES E REGIÕES FISIOGRAFICAS 

Es 1986 = 

RUN TI PTOS MICRO REGIÕES REGIÕES FISIOGRAFICAS 

ce a 

Mataracs 

Areia 

Caigrra 

Areial 

Mo “tada 

Cabaçeiras 

Barra de São Mi; el 

São João do Cariri 

CGansla 

São João do Tisre 

São Sebastião do Umbuzeiro 

Prata 

Umbuzeiro 

Guba ta 

93 

96 

96. 

Litoral Pereivda io 

m " 

Brejo Parai sa o 

Pieno te d= Eor vorena 

W W 

Arregte do Bor-oreia 

E) " 

Cariris Velhos 

o 

Litoral e MP 

Bor orers Ce 

Pordorema Ce 

im Jitora eo 

t4:5]



CONT 

Frei Marti ho 

Sa ta Inzio 

J' "co do Serido 

São Joso do Ss i 

Enss 

Desterro de M>7%t- 

Coremas 

Nazearezi 'ho 

Cocina do Areia 

As “tar 
Santana dog Garrotes 
Brejo dos Sa tos 

Jerico 

Brejo do Criz 

Serra Gra ide 

Saito Helea 

Carrapateira 

Co -ceição 

Sartaia de Ma eira 

94 

94. 

94 

94 

94 

Serido Porai;a o 

Depressão do Alto Pira hes 

” ” 

tt n 

" E) 

” O) 

" n 

" ) 

" ” 

" “u 

" n 

" m 

m " 

Cetole do Rocha 

Sertão de Cajszeiras 

" m 

n " 

u n 

" mn 

Bor orena | 

Serido



TABELA Sa) 
29 

CONT 

Degtorro 

Teixeira 

109 

no 

ante 

bão 

Serra do Teixeira 

J
J
a
a
n
s
 

Sertão Alo 



P- 

ESTADO DA PARAIPA ELEIÇÕES PARA O COVERNO DO ESTADO CLASSIFICAÇÃO DOS. MUNICÍPIOS ONDE O PDS-PFL 

(ALIANÇA TRABALHISTA LIBERAL), FOI MAJORITARIO. FOR MICRORREGIÕES. 1986, 

PR o Nº TOTAL DE MUNICÍPIOS Nº MUNICÍPIOS FRÓ ALIANÇA 

Ra o TOR MICRORREGIÃO TRABALHISTA LIBERAL | 

91. CURIMATAU “7 sa 

99. AGROPASTORIL DO BAIXO PARAÍBA 09 fala 

93, LITORAL 27 n? 

93, BREJO PARAIBANO ng ” 

92, PIEMONTE DA BORBOREMA 17 np? 

97, AGRESTE DA BORBOREMA 2 ne 

96. CARIRIS VELHOS 22 ng 

99, SERIDO PARATBANO AT ne 

95, DEPRESSÃO DO ALTO PIRANHAS 33 12 

89, CATOLE DO ROCHA as E 

94. SERTÃO DE CAJAZEIRAS 21 n5 

199. SERRA DO TEIXEIRA ; 09 n5 



TAREDA N2 a à 

ESTADO DA PARAIBA VOTAÇÃO PARA O GOVERNO DO ESTADO DE TARCIVIO DE MIRANDA BURITY - MAIORES VOTAÇÕES 

POR ZONAS ELEITORAIS EM NÚMEROS ABSOLUTOS E EM % SOBRE O TOTAL DE VOTANTES 1936. 

* ZONAS ELEITORAIS. o | NUMEROS DE VOTOS “ SOBRE TOTAL DE VOTANTES 

1º, 618, 708 João Pessos 116 063 NE RAL, 

162,178,71º,728 Campiia Grande BT 475 56,61 

352,632º Souza 29.424 56 

cosa 652 Patos 23.010 Bel 

2a Santa Rita 20,097 Gun 4o 

4º Sapé 19,829 uia oi 

420 658 Oniazeiras US 407 62,49 

| 



TABELA Wo te 

ESTADO DA PARAÍBA - VOTAÇÃO PARA O GOVERNO DO ESTADO DE MARCONDES GADELHA (ALTANÇA TRAPALHISTA LIBERAL) 

MAIORES VOTAÇÕES POR ZONAS ELEITORAIS EM noê ABSOLUTOS E EM f SOBRE O TOTAL DE VOTANTES 1936 

ZONAS - ELEITORAIS : : ] EO Ea Nº voTOS:. - “% SOBRE TOTAL DE VOTANTES 

12, 618, 708 João Pessoa 55 DS 29,19 

162,178,718,728 Campiaa Grande 37,796 Sit 

22 Santo Rita 12.905 33,0 

“68 Catole do Rocha al ot 3940 

108º Guarabira dono 34,13 

30º Teixeira 10, 126 fo Co 



ao 
TABELA Nº 95 

ESTADO DA PARAÍBA - VOTAÇÃO PARA O SENADO DE HUMBERTO LUCENA. MAIORES VOTAÇÕES POR ZONAS 

ELEITORAIS EM NUMEROS ABSOLUTOS E EM % SOBRE O TOTAL DE VOTANTES, 1956. 

RR GR RR Zº0»N-A-5 --Nº-DE- VOTOS OBTIDOS «= %- - SOBRE: TOTAL - DE - VOTANTES - 

12, 6482, 708 João Pessoa 101.976 53,6 

162,178,712,728Campina Grande Ge 62) 15,09 

2a Santa Rita 16.966 43,41 

ca Sapé 16.570 51,72 

632 Bayeux 14,199 BO,6S 

112 — Areis 13.617 27597 

312 Pombal 13.605 48,44 



>
 

TABELA Nº n6 

ESTADO DA PARATEA - VOTAÇÃO PARA O SENADO DE R.LIRA - MAIORES VOTAÇÕES POR ZONAS ELEITORAIS EM Nºs 

ABSOLUTOS E EM % SOBRE O TOTAL DE VOTANTES. 1956 

em RR cs ER E coco |-- fo: SOERE-O TOTAL DE-VOTANTES 

12,642, 708 | João Pessoa 196.165 i 55,93 
162,178,712,728 Compi io Grade 64,402 E 16,24 

632, 358 Sorgo 25.040 19547 
232, 658 Patos 23,289 51,47 

Ra Santa Rita 16.940 43,34 

48 Sapé . 16.169 49, 74 
6a. Bayeux 14.709 Beto 

428, 688 Cajazeiras ; a ge E 48,98 

318 Pombal. 14.193 À 50,53 

108 Guarabira 13.685 15,56 



TABELA Nº 7 

ESTADO DA PARAÍBA - VOTAÇÃO PARA O SENADO DE WILSON BRAGA. MAIORES VOPAÇÕES PARA-A- SENATÓRIA 

35 

POR ZONAS ELEITORAIS EM NÚMEROS ABSOLUTOS E EM % SOBRE O TOTAL DE VOTANTES. 1986, 

DONAS 0. | NUMEROS DE VOTOS | £ SOBRE O TOTAL DE VOTANTES 

12,.64%, 758 João Pessoa. | Ba, 89: e sr 29,31 

162,172,718,72º Campi ia Grasde SE fi Pesto 

28 Saito Rita Cega 28,70 

348 “Princesa Isabel |. i shapicio E à 34,49 

108 Guarabira “9.450 29,94 

368 Catolé. do Rocha 8.22 a 31,73 

308 Teixeira no 8.708 | ae 38,34 



PA BELA Ne mr 06 36 

ESTADO DA PARAÍBA - VOTAÇÃO PARA O SENADO DE WILSON BRAGA. MAIORES VOTAÇÕES POR ZONAS ELEITORAIS 

FROPORCIONALMENTE AO TOTAL DE VOTANTES, ESPECIFICADA POR MICRORREGIÕES E ZONAS FISIOGRÁFICAS 
= "1986 

-- -BONA: - ELEITORAL - - NÚMERO - DE VOTANTES - -MICRO - REGIÃO . Z9NA FISIOGRAPICA - 

218 Cabaçeiras 

Conceição 

Coremas - 

& Cabedelo 

santa luzia 

* Teixeira 

2 Piaicó 

16,26 

13,66 
41,99 
40,93 
39,57 
38,34 
STA 

sia 

93. 

100, 

Cariris Velhos 

Sertão de Cajazeiras 

, Depressão A.Piranhas 

Litoral Paraibano 

, Depressão A.Piranhas 

Serra de; Teixeira 

5. Depressão A.Piranhas 

Go
 

FEM
 

go
 

tos
 

O 
q 

= 

Borborema Central 

Sertão do Oesté 

Sertão de Piraihas 

Litoral e Mata 

Serião 

Sertão Alto 

-Sertão de Piranhas 



To Boba 09 a 

ESTADO DA PARAÍBA: VOTAÇÃO PARA O SENADO DE WILSON BRAGA, RAIMUNDO LIRA E HUMBERTO IUCENA NAS ZONAS 

ELEITORAIS ONDE ERAGA OBTEVE MAIOR VOTAÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS E EM É SOBRE O TOTAL DE VOTANTES, 
v 

1936 = 

mit lson Braga BRarmando- Eiras Humberto Ircena: 

RCA TO Nº VOTOS | » SOBRE | Nº VOTOS| 2 SOBRE Nº VOTOS É SOBRE 

o | TOTAL DE, | TOTAL DE TOTAL DE 
VOTANTES VOTANTES VOTANTES 

amos OS João Pegsor bB6, 729 29,31. 196,165 55,93 101 976 52,6. 

MOS tmb Tie To Campi a Grade | evil Eron EL AA ds 62 “2 15,09 

28 Sa to Rita 11.219 pato | as.mêa [0 am, 16.966 4 
348 Pri .ceso 18201] 9.796 0 ras 35,96 9 923 34,98 

108 E npebiro 9.459 29,94 | 13.685 13,36 13.607 ma 

368 Cr$ole do R 3,922 My t3 | 12,50 1 72 12.003. Ra 

308 Teixeira 8.702 38,94. 6,703 29,53 6.415: 23,26 



TABS ELA Nº 109 
33 

ESTADO DA PARAÍBA. VOTAÇÃO PARA O SENADO DE WILSON BRAGA, RAIMUNDO LIRA E HUMBERTO LUCENA NAS ZONAS 

ELEITORAIS ONDE WILSON BRAGA OBTEVE MAIOR VOTAÇÃO PROPORCIONALMENTE AO NÚMERO TOTAL DE VOTANTES 

= 1986 

ZONAS ELEITORAIS UR 

WILSON BRAGA 
| 2 SOBRE TOTAL DE | 

RAIMUNDO LIRA 
$ SODRE' TOTAL DE. 

HUMBERTO LUCENA 

|. SOBRE TOTAL DE. 

ER 

= VOTÁNTES — VOTANTES VOTANTES 

218 Onsngeizns : 16,26 23,65 13,56 

123 Co tceição 13,66 31,06 28,79 

52º Coremas 41,99 30435 eins 

578 dadédéia 49,93 41,37 37,32 

268 Snota Dozin 39,57 49,73 ROO 

302 Teixeira 88,34 29,53 23,26 

32º Pianco 3,75 37,36 
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- TEXTOS UFPB/NDIHR JÁ - PUBLICADOS 

Rastro da Rd 

Mearo “Puilherme Pinheiro Koury “— agosto/83 

Preço da Terra, Taxa de Juros e Acumulação Ranantod a no Brasil. 

Claudio Antonio Gonçalves Egler - gsetem»ro/83 

Movimentos Sociais e Meios de Comunicações: Paraiba a 1921 

Antonio Albino Canelas Ru im - outubro/83 

Domingão É madura doi Soclalibmes no BrESIL: À Donsinição 

do Partido Socialista Brasileiros. 

Silvio Frank Alem - maio/84.. 

O Solo Urba o e Desenvolvimensto Capitalista. 

Tamara Tania Cohen Egler - ocutubro/34 

Trabalho: O Capitalismo Adiantado e a Classe Opersria Um Novo Sindi 

ealismo. 

Joa1a Neves - Fevereiro/85 

Sebre Bansnas e Bansneiros: Produção Mercantil e Relações de Trab 

Elsie 

Jocob Carlos de Lima - jmeiro/85 

Clientelismo e Maquina Eststal nas Eleições de 1982, 

Maria Antonis Alonso de Andrade - fevereiro/85 

A Igrej> Popular na Imprensa Paulista, 

Joana Neves - Tfevereiro/25 

A Fome Bo tem Partido 

Maria, Nely Cavalcanti - setembro/85 

UFPB: Implicações Politicas e Sociais de sua Historia. 

Maria das Dores Limeira - Zeluiza da Silva Formiga 

abril /86 

“Neo-Coronelismo e Perspectivas Eleitorais na Nova Republica, 

Maria Antonia Alonso de Andrade - ocutubro/86 

Catolé do Rocha - Notas a Propósito de um Domínio Oligarquico 

Neiliane Maia -— “maio/86



14 

di 

Cajazeiras: O Domínio do Clientelismo Eleitoral. 

Frneisco: Sales Cartaxo Rolim =- julho/86 

Reco istrução Historica das Rin ces: asapspai ba (1945- 1978) 

Rosa Maria Godoy Silveirs - 

7 Urbanização desloca o centro do poder político. 

Plauro Mesquita de Andrade Setembro/87,« & 

AS Eleições Municipeis de 1985 em João Pessoa. 

ee Alonso de Andrade - e 

18, di DE TRABALHO E uTAGinES DE PODER. 

“Meria Antonia Alonso de Andrade — ontabro/97.,
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MUNICÍPIOS ESTADO DA PARAÍBA - ELEIÇÕES PARA O GOVERNO DO ESTADO z 

E RTRNAÇA MUNICÍPIOS ONDE O PDS - PFL (ALIANÇA TRABALHISTA LIBERAL | FOI MAJORITÁRIO ESTADO DA PARAÍB: 

da -CAISARA POR MICROREGIÕES HOMOGÉNEAS 

a GRANDE pira, ty pl assa 

41 - TEIXEIRA Jd à 100 

O
I
V
I
N
y
a
7
 

I
N
 

|] a 
| 1 " 2 < 

MICROREGIÕES HOMOGEN É : api 
ES CATOLÉ DO ROCHA 
50 SERIDO PARAIBANO » 
9 CURIMAT 
dz PIEMONTE DA BORBOREMA 
73 LITORAL PARAIBANO E 
D4 SERTÃO DE CAJAZEIRAS t 
75 DEPRESSÃO DO ALTO PIRANHAS E 
26 CARIAIS VELHOS 

DT AGRESTE DA BORBOREMA 
p6 BREJO PARAIBANO 
25 AGRO PASTORIL DO BAIXO PARAÍBA 
DO SERRA DO TEIREIRA 


